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Planos nutricionais para 
preparação de touros -

importância 





Idade Peso Sistema Custo ($) 
32 665 Pasto 1.205,89 

32 665 Pasto+confinamento 1.476,70 

24 575 Pasto 919,88 

24 575 Pasto+confinamento 1.237,94 

15 545 Confinamento 2.526,90 

Variação 42% 

Diminuir custo de produção 



Saúde 



Fertilidade - Subnutrição 

Consequência 

Tela de conteúdo 
(somente texto): 
opção 1 

 

• Desenvolvimento inferior 
• Atraso na puberdade 
• Hipertrofia testicular, adrenal e hipofisária 
• Diminuição do volume ejaculado e libido 
• Diminuição da concentração espermática (15%) 
• Diminuição de motilidade e espermatozoides vivos 
• Aumento de patologias 

Silva et al. (1993) 
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Fertilidade - Supernutrição 



Item 
Dieta 

80% grãos 100% forragem 

Peso vivo, kg 482a 428b 

Espessura gordura subcutânea, mm 5,80a 1,55b 

PE, cm 35,1 34,9 

Produção espermática, x 109 6,20a 8,04b 

Reserva espermática, x 109 9,1b 13,8a 

Coulter et al., 1987: tourinhos Angus e Hereford, confinados 
dos 7 aos 15 meses 

Maior atenção a raças britânicas 



Planos nutricionais para 
preparação de touros -

definição 



Tela de conteúdo 
(somente texto): 
opção 1 

 A intensidade depende da meta 



Criatório Leilão Peso (kg) 
Idade 

(meses) 
Ganho de peso 

(kg/dia) 

1 A 645 15 1,371 

1 A 645 20 1,007 

2 B 645 31 0,662 

1 A 645 33 0,624 

3 C 645 37 0,557 



Tela de conteúdo 
(somente texto): 
opção 1 

 

Cria 1 

•Sem creep 

•90 dias 

Cria 2 

•Creep 

•150 dias 

Recria 1 

•RTM (40:60) 

•150 dias 

Terminação 

•RTM (40:60) 

•60 dias 

Terminação  

 

Terminação  

 

Cria 1 

•Sem creep 

•120 dias 

Cria 2 

•Sem creep 

•120 dias 

Recria 1 

•PR 1g 

•150 dias 

Recria 2 

•PR 1 g 

•210 dias 

Recria 3 

•PE 3g 

•240 dias  

Terminação  

•RTM (30:70) 

•120 dias 
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Exemplo: Preparo intensivo a pasto 
Tela de conteúdo 
(somente texto): 
opção 1 

 



Exemplo: Plano Embrapa Gado de Corte 
Tela de conteúdo 
(somente texto): 
opção 1 

 



Exemplo: Plano Fazenda Mundo Novo 
Tela de conteúdo 
(somente texto): 
opção 1 

 



Exemplo: Plano Fazenda Mundo Novo 
Tela de conteúdo 
(somente texto): 
opção 1 

 



Planos nutricionais para 
preparação de touros –

Recomendações e 
cuidados 



Como aumentar fertilidade 

Nutrientes importantes/benéficos 

Tela de conteúdo 
(somente texto): 
opção 1 

 

• Proteína (Meacham et al., 1964) 
• Ômega-3 (Gholami et al., 2010) 
• Vitamina A (Hodgson et al., 1946) 
• Vitamina E (Cooper et al., 1987) 
• Cu, Se e Ca  
• Zn (60 mg/kg – Fernandes et al., 2009) 



Como aumentar fertilidade 

Não utilizar caroço e farelo de algodão 

• Diminuição na motilidade 
• Diminuição na concentração espermática 
• Aumentos dos defeitos espermáticos 
• Modificações histológicas 

 
• NÃO HÁ NÍVEIS SEGUROS 

 
 

Tela de conteúdo 
(somente texto): 
opção 1 

 





Nutrição na fase pré-desmama 

Determinante para precocidade na produção de sêmen 

• 0 a 6 meses é mais importante 
• Maior produção de gonadotrofinas e testosteronas 
• Maior circunferência escrotal  
• Maior produção de espermatozoides 

 
• Não reverte restrição nutricional 

 
 

Tela de conteúdo 
(somente texto): 
opção 1 

 



Como reduzir problemas de cascos 
Tela de conteúdo 
(somente texto): 
opção 1 

 

Nível 
Origem 

Nutricional Ambiental Genético 

1 

Excesso de 

carboidratos 

rapidamente 

degradados 

Deficiência 

proteica, 

mineral e 

vitamínica 

Contato com 

umidade excessiva 
Estresse 

Pedras, tocos, 

terreno acidentado  

Problemas de 

aprumo 

2 Acidose Enfraquecimento 

Fissuras, 

rachaduras, 

descolamentos 

desgastes 

Desproporção 

tronco / 

membros e 

entre trem 

posterior / 

anterior 

3 
Afecções dos cascos  

(laminite, dermatites, abcessos, úlceras, hiperplasia etc.) 



Como reduzir problemas de cascos 

Manejo 

• Controlar sodomia 
• Dividir lotes homogêneos 
• Lotes menores 
• Homeopatia? 

• Evitar solos mal drenados, pedras etc. 
• Evitar terrenos acidentados 

 
 
 

Tela de conteúdo 
(somente texto): 
opção 1 

 



Como reduzir problemas de cascos 

Nutrição 

• Biotina:  síntese de queratina e cimento 
intercelular  (20 mg/d, 6 meses) 

• Vitamina A 
• Minerais (Zn, Cu, Se) 

• Balanço Zn:Cu 3:1 
• competição com Fe (máximo 2:1), Mn e Mb; 
• Minerais orgânicos ou maior [] 

• Moderação no uso de concentrados/Adaptação 
 
 
 

Tela de conteúdo 
(somente texto): 
opção 1 

 



Adaptação aos sistemas 
produtivos 



Tela de conteúdo 
(somente texto): 
opção 1 

 

Eficiência reprodutiva 



Readaptação aos sistemas de reprodução 

Relação Touro: vaca 

Tela de conteúdo 
(somente texto): 
opção 1 
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Readaptação aos sistemas de reprodução 

Tratamento prévio e idade 

Tela de conteúdo 
(somente texto): 
opção 1 

 

• Recomendação geral = aclimatação 60 dias 
 



Readaptação aos sistemas de reprodução 

Tratamento prévio e idade 

Tela de conteúdo 
(somente texto): 
opção 1 

 

• Recomendação geral = aclimatação 60 dias 
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Tela de abertura da 
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opção 1 
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Eficiência Produtiva 

O que é EFICIÊNCIA?? 
 

1. Menos recursos → produção igual 
 

2. Mesmos recursos → produção maior 
 

3. Mais recursos → maior produção 
proporcionalmente 



Contexto 

Tela de conteúdo 
(somente texto): 
opção 1 

 

Nível alimentar R$/ton MS 
ingerida 

83,00 

 
 

301,00 

540,00 





Causas de melhor eficiência 

• ↑Digestibilidade dos alimentos 

• ↓Susceptibilidade ao estresse 

• ↓ Perdas por gases (metano) 

• ↓ Renovação muscular 

• ↓ Exigência de manutenção 

• ↓ Atividade 

• ↓ Perda de calor 

• Vísceras menores 

• ↓ Deposição de gordura 

 

 

 

 





Iniciativas brasileiras 



Prova de Avaliação de Desempenho da 
Raça Nelore- PADN 

• Todos animais na mesma dieta 
• Silagem (40%) + concentrado (60%) 

• 14 dias de adaptação 
• 56 dias de medidas de consumo e peso 

• Consumo = kg/dia 
• Ganho de peso = kg/dia 

 
 

 

Tela de conteúdo 
(somente texto): 
opção 1 

 





Dados de consumo e peso concomitantes 



Conversão Alimentar 

 

 

 

• Seleção para conversão alimentar leva a 
aumento no PESO ADULTO 

 

Conv Alim = Consumo de Alimento  

                          Ganho de Peso 
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CAR: O que é? 

 
– Medida mais aceita atualmente para representar a 

eficiência alimentar 

– Intensamente estudada nos últimos 15 anos 

 

“Diferença entre o consumo observado 
(real) e o consumo esperado com base 
no peso vivo e ganho de peso seu e de 
seus contemporâneos” 



Consumo Alimentar Residual 
(CAR) 

 

CMS estimado = β0 + β1 x (PVmédio0,75) + β2 x (GMD) + ε  

 

 

CMS estimado = -0,14 + 0,18 x (PVmédio0,75) + 2,03 x (GMD)  

    x = 0 

    DP = ± 2,34 kg 

 



CAR: Como interpretar? 

 

 

 

• CAR negativo = animais mais eficientes 

– precisam de menos alimento que o esperado. 

• CAR positivo = animais menos eficientes 

– precisam de mais alimento que o esperado. 

 

Animal CMS real CMS esperado CAR Eficiência 

1245 10,3 9,2 +1,1 Menor 

1133 9,9 10,8 -0,9 Maior 



Eficiência x Gordura de acabamento 

SELEÇÃO ASSISTIDA POR 
ULTRASSONOGRAFIA IN VIVO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gomes et al. (2008) 



Eficiência x Fertilidade 

47,3 

4,3 

59,9 

1,8 
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Fontoura et al. (2016) 



CAR = correlações genéticas 

 

 

Tela de conteúdo 
(somente texto): 
opção 1 

 

Item GMD PV CMS CA 

rg -0,04 -0,06 0,69 0,66 



CAR = correlações genéticas 

 

 

Tela de conteúdo 
(somente texto): 
opção 1 

 

Item CE AOL EGS EGP 

rg -0,03 0,09 0,17 0,06 



• Fonte: Lanna & Almeida (2004) 



Obrigado 

rodrigo.gomes@embrapa.br 


